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1. ANTECEDENTES LOGÍSTICOS E ORGANIZATIVOS
País: Uruguai
Setor: Indústria
Data: 29 de abril de 2009
Cidade: Montevidéu
Lugar do evento: Instituto de Ciências Biológicas Clemente Estable (IIBCE)
Coordenador Técnico do IICA: Santiago Cayota
Moderadores: Maritza Vieytes, Uruguai - Gustavo Mozeris, Argentina

2. OBJETIVOS E METODOLOGIA
A plataforma BiotecSur tem como propósito o fortalecimento da capacidade científica e tecnológica dos Estados Partes, o desenvolvimento da competitividade do MERCOSUL no contexto internacional, o fomento à pesquisa, a cooperação e a difusão em matéria de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia e o financiamento de programas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico.
Para a concreção destes objetivos, mediante o estabelecimento da plataforma de Biotecnologia MERCOSUL (BiotecSur), propôs-se uma estratégia de trabalho em diferentes etapas. No decorrer do ano 2008 foram realizadas atividades para o levantamento da informação de forma de gerar insumos para o processo de planejamento estratégico.
O workshop convocado nesta oportunidade é parte de uma segunda etapa de discussão para avançar no planejamento, sendo o objetivo deste: Definir as linhas estratégicas para a plataforma BIOTECSUR em relação à problemática do setor no país.
Participaram mais de 30 representantes dos setores acadêmico, empresarial e governamental vinculados ao desenvolvimento e aplicação da biotecnologia no setor industrial.

O workshop dividiu-se em duas partes. A primeira parte consistiu na apresentação de: i) síntese dos resultados obtidos nas etapas anteriores do Projeto e a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL; ii) análise estratégica do setor biotecnológico agropecuário e iii) metodologia definida para levar adiante o processo de planejamento estratégico.
As apresentações mencionadas foram tomadas como base para o começo da segunda parte do workshop. Nesta segunda parte foram formados 2 grupos de trabalho onde se discutiu detalhadamente a análise FODA apresentada, tendo como guia a Visão e Missão da plataforma. Nos grupos foram reavaliados os temas incluídos em Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças considerando sua pertinência e gerando as mudanças necessárias para a montagem da matriz FODA e desta forma propor linhas estratégicas de ação para a plataforma. Depois do trabalho em grupos, cada um deles por meio de um delegado apresentou a análise FODA modificada segundo o critério do grupo, bem como as linhas estratégicas propostas surgidas através dessa análise.
Como última etapa do processo, trabalhando os delegados de cada grupo junto com os moderadores, obteve-se uma síntese que foi validada em um plenário posterior e que engloba as propostas surgidas em forma de um mapa que permitiu obter de forma clara e esquemática as linhas estratégicas que o Uruguai vai propor no Seminário Regional.
3. DESCRIÇÃO GERAL DO DESENVOLVIMENTO DO EVENTO
A atividade do workshop deu começo com as boas-vindas e a proposição dos objetivos da atividade aos participantes por parte dos organizadores do evento. 

Esta tarefa esteve a cargo de Omar Macadar, Diretor da Direção de Ciência e Tecnologia (DICYT) do Ministério de Educação e Cultura (MEC), Fabián Capdevielle como representante do setor governamental do Uruguai na CADB, e Manuel Otero como Representante do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) no Uruguai. 
Depois da proposição da metodologia a seguir durante o dia, a cargo da moderadora do evento Maritza Vieytes (IICA), começaram as apresentações sobre objetivos e avanços do projeto e sobre a prospecção do setor de forma de fornecer em forma sintética uma informação útil e ordenada aos participantes para seu uso como insumo para propor linhas estratégicas para a plataforma.
Marcelo Regúnaga, Assistente Técnico Internacional do projeto BIOTECH apresentou uma síntese dos resultados obtidos das atividades já concluídas com o título de Objetivos e Avanços do projeto BIOTECH. Também apresentou a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL. A seguir, Rodolfo Wettstein e Blanca Velázquez, Consultores de PROMESUR, apresentaram um resumo dos avanços realizados até o momento no âmbito do projeto em termos da análise estratégica do setor biotecnológico industrial. Finalmente, Gustavo Mozeris, Consultor de PROMESUR, explicou a metodologia e os resultados esperados do processo de planejamento estratégico do qual este Workshop faz parte.

Posteriormente, a Moderadora comunicou as instruções para o trabalho em grupos e deu-se início ao mesmo. Cada grupo foi moderado por integrantes do projeto BIOTECH o que permitiu um bom desenvolvimento da discussão conseguindo resultados concretos sobre a análise FODA e as linhas estratégicas de interesse para o país.
Os resultados do trabalho de cada grupo foram apresentados sob regime de plenário. Estas propostas foram depois trabalhadas pela comissão designada (delegados de grupos e moderadores) para a elaboração da proposta de lista de lineamentos estratégicos. A proposta da Comissão foi apresentada e validada em um Plenário final. 

A metodologia de trabalho proposta para a workshop permitiu colher, de forma ordenada e eficiente, as diferentes opiniões dos participantes chegando a uma lista de linhas estratégicas que cobriu as inquietudes propostas, bem como alcançar uma lista de ações concretas a serem propostas no Seminário Regional.
4. SÍNTESE DAS EXPOSIÇÕES
Visão Prospectiva

Avaliada a situação atual da biotecnologia na região e no país através de consultas a peritos na área, observou-se uma grande dificuldade para projetar o setor para 20 anos. Considerando que esta área será um dos pilares da economia em 2030, é importante gerar estratégias em nível regional para ser competitivos. Para este desenvolvimento ressaltou-se a necessidade de contar com o seguinte: i) mais plataformas tecnológicas (tomando como exemplo as já existentes), ii) políticas atrativas para a instalação de empresas no Uruguai, iii) forte fomento da interação do setor acadêmico com o setor empresarial favorecendo desta forma a competitividade e, como pilar fundamental do anterior, a ampliação da massa crítica de biotecnólogos e sua excessiva preparação científica afastada dos negócios. 
A biotecnologia para 20 anos será indispensável para o crescimento de uma economia sustentável, criar emprego, para a produção de energia e para manter o padrão de vida. Para que isso seja possível serão precisas novas engenharias de bioprocessos e plantas para culturas de alto rendimento, biorremediação de águas e solos, variedades vegetais resistentes a estresse abiótico, controle e diminuição do CO2 atmosférico, redução do aquecimento global e seguridade energética entre outros. 

Situação regional

Em nível regional e internacional o setor apresenta uma grande disparidade nas regulamentações. No MERCOSUL, em particular, é necessária a harmonização das normativas, requerendo para que seja efetiva a cooperação dos sócios maiores (Argentina e Brasil), considerando a plataforma um espaço adequado para isso. Igualmente, é necessária a criação de políticas de Estado de cada um dos países a respeito da Biotecnologia em longo prazo como forma de assegurar a equidade entre os países e a continuidade do desenvolvimento do setor. 

A região no seu conjunto dispõe de recursos humanos de qualidade, é rica em recursos genéticos e biodiversidade, os quais, através de um processo de integração, colocariam o MERCOSUL em uma situação de maior competitividade do que os quatro países por separado (particularmente aos sócios menores).  

Considerando as disparidades nos Estados Partes do MERCOSUL, propõe-se a plataforma como articuladora de financiamentos, incentivos de investimento na região e gestão de políticas em longo prazo. Esta deve desempenhar um papel preponderante gestionando o antes mencionado para o desenvolvimento da biotecnologia em nível do MERCOSUL. Para isso, a aprendizagem de como vem realizando esta tarefa a União Europeia pode ser um fator importante para adaptá-lo ao contexto regional.
Para alcançar um desenvolvimento significativo é imprescindível uma mudança de mentalidade nos atores dos países parte, uma abertura de capacidade para assumir mudanças e riscos, aceitar associações, superar as “chácaras” e gerar um conceito região/MERCOSUL nesta área.

Como parte deste impulso para gerar um MERCOSUL competitivo em nível internacional, é necessário contar, através da plataforma, com Unidades de Assessoria em Propriedade Intelectual, Financiamento de Patentes, apoio à Capacidade de Gestão e um Núcleo de Vigilância Tecnológica, integradas em nível Regional.
Identificação de Temas Priorizados
Os temas definidos como prioritários para o setor industrial nas etapas anteriores do processo são os seguintes:
1. Biocombustíveis
2. Produção de alimentos para humanos e animais: Enzimas para processamento de sucos de frutas, queijos, óleos, embutidos
3. Enzimas e microorganismos de utilidade industrial: Detergentes, indústria têxtil, amido, tratamento de efluentes
4. Plataformas habilitantes: Bioinformática
5. Fitoquímicos
6. Biorremediação
Análise de Capacidades

Foram consideradas capacidades disponíveis para a biotecnologia os aspectos relativos a:

· As características dos recursos humanos dedicados a atividades em biotecnologia apesar de ser necessária maior massa crítica. 

· As instituições dedicadas à pesquisa e desenvolvimento (P+D) nessa matéria, com particular referência aos centros de excelência e à formação de recursos humanos em biotecnologia em particular de pós-graduação. 
· Grupos P+D integrados entre os setores acadêmicos e empresariais. Existem poucos exemplos destas interações sentando um precedente que permita o fomento de maior quantidade destes empreendimentos dirigidos ao desenvolvimento de atividades biotecnológicas para a indústria.

· Uma grande capacidade de organização dos setores industriais definidos. Podem citar-se os setores lácteos, vitivinícola, saúde humana e animal, bioenergias, entre outros, como exemplos a seguir. 
5. CONCLUSOES DO TRABALHO EM GRUPOS XE "Conclusiones del trabajo en grupos." \b 
5.1 Grupo 1: XE "5.1 GRUPO 1\::5.1.1 Analisis de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades y Amenazas" \b  

5.1.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

O grupo 1 não apresentou no plenário a discussão sobre a matriz FODA, declarando seu acordo com a apresentada pelo Dr. Rodolfo Wettstein. Por isso, só se detalham as propostas de linhas estratégicas. 
5.1.2 Propostas de linhas estratégicas
· Estimular o aproveitamento da cooperação regional e internacional a fim de diminuir as assimetrias quanto às capacidades de Recursos Humanos.

· Impulsionar a incorporação de Biotecnologia ao agregado de valor na cadeia produtiva em função das maiores exigências do mercado de modo a contribuir para a certificação.

· Contribuir para o incremento do financiamento público e privado das biotecnologias, fundamentalmente tomando a plataforma como dinamizadora do desenvolvimento do setor. 
· Contribuir para a formação de alianças estratégicas entre as indústrias da região com vistas a melhorar a escala competitiva do nosso país.
· Incorporar aos mecanismos de financiamento o apoio aos processos de vigilância tecnológica e de registro de patentes.
· Promover o posicionamento através da plataforma da Biotecnologia na região e em nível internacional. 
· Contribuir para uma percepção pública positiva sobre a Biotecnologia.
· Apoio e promoção de empreendimentos Biotecnológicos (incentivos, dinamização do setor).
· Contribuição da plataforma para a geração de uma proposta regional de formação em Biotecnologia incluindo aspectos de gestão. Existe assimetria na formação das diferentes áreas que envolvem a biotecnologia, especialmente no tocante à gestão empresarial e à tecnologia. 
· Contribuir para a incorporação à formação acadêmica em Biotecnologia da problemática do setor produtivo, fomentando as relações entre academia e setor produtivo. 
· Apoiar a atualização e harmonização de normas nacionais e regionais.
· Comunicar e incorporar as lições aprendidas das relações bem-sucedidas (entre academia e setor produtivo) que existem em nível regional e internacional. 
· Plataforma como veículo para gerar e dar continuidade às políticas em Biotecnologia em longo prazo. 
· Potenciar a contribuição da Biotecnologia para um processo de desenvolvimento econômico social e ambientalmente sustentável. 
5.2 Grupo 2: 

5.2.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Discutiu-se ponto por ponto a matriz FODA apresentada por Rodolfo Wettstein, realizando as mudanças ou matizes achados pertinentes.

Fortalezas
· Capacidade organizativa das diferentes cadeias produtivas.
· Interesse crescente do sistema acadêmico em prestar atenção no setor industrial.
· Vontade política do setor público de responder às demandas do setor produtivo.
· Boa formação em nível de graduação e pós- graduação.
· Existência de equipamentos ativos de pesquisa e serviços para o setor industrial.
· Existência de programas de financiamento não-reembolsável de apoio ao desenvolvimento tecnológico.
· Existência de incubadoras, polos e prestação de serviços coordenados.

· Existência de organizações com capacidade de articular setor produtivo e academia.

Oportunidades
· Demanda crescente de serviços de biotecnologia com conjuntura favorável por crise (preços competitivos).
· Retorno social elevado do investimento em biotecnologia.
· Desenvolvimento da bioinformática, em sinergia com o setor de software no Uruguai.

· Possibilidade de inserção de empresas multinacionais na região com enfoque de interação de quatro países. 

· Regulamentação internacional e doméstica impondo avanços em soluções biotecnológicas.  

· Possibilidade de acesso ao mercado regional de empresas estrangeiras ao instalar-se no país.  
Debilidades
· Falta de formação e massa crítica em nível terciário e de ensino técnico.
· Falta de massa crítica de profissionais em certas áreas 

· Dissociação entre o trabalho do setor acadêmico e a indústria (modelo mental de ambas as partes)

· Problema estrutural em nível industrial (reduzida massa crítica) com falta de demandas que promovam o setor de biotecnologia (por exemplo, com propostas de associação financiamento, etc.). 
· Baixo nível de conhecimento e difusão dos sistemas de proteção intelectual e problemas de normativa internacional. 
· Falta de mecanismos que permitam o acesso a capitais de início (“start up”) para empresas biotecnológicas, bem como o acesso à infraestrutura necessária para o desenvolvimento neste setor (laboratórios, equipamentos)

· Pouca demanda e tração por pouco espírito empreendedor

· Falta de política de comunicação dos agentes que trabalham em biotecnologia.
Ameaças
· Inadequada percepção da sociedade sobre biotecnologia que identifique tecnologia com transgênicos.

· Atividades de grupos ambientalistas cobrindo um espaço deixado pelo setor pela debilidade comunicacional assinalada.
· Perda de biodiversidade.

· Falta de coordenação em nível regional e falta de interesse dos principais atores pela integração nesse nível.
· Falta de harmonização de normativas e sua utilização como travas para- arancelárias.
· Drenagem de recursos humanos formados. 

· Condições de instabilidade para o desenvolvimento pessoal e profissional do capital humano do setor de biotecnologia.

· Insuficiência ou recorte de recursos de financiamento orientados pela demanda.  

5.2.2 Propostas de linhas estratégicas:
As linhas estratégicas propostas pelo grupo para o desenvolvimento da Plataforma BIOTECSUR foram as seguintes:
· Espaço de abertura para acessar o mercado do Brasil e da Argentina para empresas de outras regiões tomando como porta de entrada o Uruguai, já que em si mesmo o mercado uruguaio não é atrativo por causa do tamanho reduzido. 
· Identificação de pessoas nodo de cada setor nos Estados partes da plataforma.

· Programas de intercâmbio entre academia e empresa em nível MERCOSUL para diminuir a dissociação existente destes setores.

· Gerar laços entre atores, tomando a plataforma como um espaço onde poder melhorar esse relacionamento.
· Sistematizar e melhorar o fluxo de conhecimento entre os sistemas locais e a região e entre a academia e a empresa

· Harmonizar os esquemas de custos e remunerações do setor no MERCOSUL.
· Ajudar a acessar a demanda regional e as capacidades existentes na região, articulando as capacidades do Uruguai
· Desenvolvimento de um observatório de vigilância tecnológica e de mercados, coordenado com as iniciativas locais na temática e com a geração de um multiespaço de comunicação.

· Desenvolvimento de uma maior interação entre a União Europeia e o MERCOSUL
· Apoio às empresas para a abertura de mercados em termos de marketing intra e extra MERCOSUL.
· Campanha de comunicação para posicionar as soluções biotecnológicas por seus benefícios sociais, integrando as ações locais.

· Apoio à criação de empresas de base tecnológica. 
· Base de dados de empresas tecnológicas no MERCOSUL disponível e atualizada. 
· Realizar propostas para harmonizar em nível regional a regulação de propriedade intelectual em nível MERCOSUL e gerar informação a esse respeito.
6. CONCLUSÕES FINAIS
Com base no trabalho realizado pelos participantes durante o dia, foram identificadas 4 linhas estratégicas gerais que englobam os lineamentos mais específicos surgidos do trabalho em grupos:
1. Agregado de valor
O agregado de valor surgiu como uma grande linha estratégica. 
Esta linha engloba o conjunto de linhas que têm como objetivo o agregado de valor ao produto e serviço biotecnológico. São considerados aqui não só mecanismos para a obtenção de produtos de maior valor agregado, mas também de serviços de melhor qualidade, disponibilidade de maior quantidade de capacidades; obtendo-se através da construção de alianças estratégicas com a Plataforma como articuladora. 
Existem pontos compartilhados entre os 4 grupos de linhas estratégicas definidas, o que afirma que a busca em geral tem como objetivo a obtenção de ferramentas e instrumentos, bem como de ações definidas para seguir com a construção de uma Biotecnologia mais competitiva. 

· Detecção oportunidades: Destacou-se como ponto muito importante a identificação e detecção de oportunidades como eixo fundamental para a geração de valor agregado.
· Lições aprendidas: utilizar a experiência adquirida (workshops nacionais, seminários regionais 2008 e convocatória de projetos integrados que estão hoje em execução) como base para seguir construindo. 
· Financiamento: fundamental para o desenvolvimento e compartilhado com outra grande linha como é a melhoria do entorno. 
· Alianças Competitivas: para compartilhar capacidades e melhorar os serviços biotecnológicos.
2. Desenvolvimento de capacidades e habilidades
Nesta linha se englobam os elementos considerados necessários para o desenvolvimento das capacidades e recursos que, somados ao já existentes, contribuirão para o desenvolvimento da biotecnologia: 

· Formação em Gestão: em Biotecnologia
Sistemas de Informação: Harmonização dos Custos-Remunerações.
· Lições Aprendidas. Motor da construção de capacidades e habilidades além dos recursos humanos qualificados. 
· Articulação Academia/Indústria. Como eixo fundamental para ser competitivos. 

· Fomento do espírito empreendedor: Sustentado por políticas de Estado, financeiras e econômicas a fim de apoiar as diversas etapas no desenvolvimento de empreendimentos.
3. Posicionamento
· Percepção Pública: Posicionar o setor como dador de soluções biotecnológicas para atender problemas concretos do setor produtivo.
· Acesso a mercados: Este ponto está relacionado com o anterior, é preciso atingir uma percepção pública positiva para fomentar a demanda de soluções biotecnológicas e dessa forma alcançar o acesso a novos mercados. 
4. Melhoria do entorno
Os pontos seguintes são considerados em seu conjunto elementos necessários para a construção de um entorno mais competitivo.
· Fomento à criação de empresas
· Financiamento
· Cooperação
· Estabilidade de políticas em longo prazo.
· Normativas

· Propriedade Intelectual. 
Todo o esquema está enquadrado na sustentabilidade como tema que engloba todos os grupos de linhas propostos. Sustentabilidade é um dos suportes fundamentais da competitividade, sendo o fim último de todos os temas tratados.
Finalmente, procedeu-se à seleção dos delegados que irão representar o país no Seminário Regional, cujos nomes são apresentados no seguinte quadro

	Nome e Sobrenome 
	Instituição

	Arisbel Ambrossi
	Acichan

	Héctor Ballabio
	Bio Systems

	Matilde Soubes
	Facultad de Química

	Julio Fernández
	Universidad ORT

	Francisco Gutiérrez
	INAC

	Mónica Barriola
	MIEM


7. ANEXOS


1. Lista de participantes
	Nombre
	Institución

	Matilde Soubes
	Facultad de Química

	Julio Fernández
	Universidad ORT

	Andrés Lalanne
	Claeh

	Blanca Velázquez
	Facultad de Ciencias

	Silvia Garaycochea
	Facultad de Ciencias

	Agustín Guerra
	Polo Tecnológico de Pando

	Aldo Temesio
	Polo Tecnológico de Pando

	Mercedes Peyrou
	IIBCE

	Pablo Zunino
	IIBCE

	Rodolfo Wettstein
	IIBCE

	Arisbel Ambrosi
	Acichan

	Héctor Ballabio
	Bio-Systems Int.

	Gianfranco Grompone
	DANONE

	Eduardo Blasina
	Blasina & Tradáguila Consultores

	Daniel Bayce
	CUS

	Carlos Azambuja
	GENIA

	Francisco Gutiérrez
	INAC

	Mónica Barriola
	MIEM Convenio FOCEM - MIEM

	Alberto Majó
	CYTED

	Evangelina Lluberas
	DICYT

	Adriana Fernández
	DNPI - MIEM

	Ana Laura Reyes Veiga
	IMM Tresor

	Magdalena Rodríguez
	IMM Tresor

	Luis Claudio Ballestrino
	INAC

	Ana Clara López
	LATU

	Fabiana Rey
	LATU

	Denisse De Moraes
	MEC Área Relaciones y Proyectos Internacionales

	Francisco Errico
	MGAP

	Eloisa Irazabal
	MIEM

	Martín Fossati
	MIEM

	Sebastián Torres
	OPP

	Eduardo Errea
	OPYPA - MGAP

	Gonzalo Souto
	OPYPA - MGAP

	Manuela Bello
	Tresor IMM

	Rodolfo Porley
	APUES


2. Programa

BIOTECNOLOGÍA EN EL SECTOR INDUSTRIA
TALLER NACIONAL DE PLANIFICACIÓN ESTRATEGICA
Instituto de Investigaciones Biológicas Clemente Estable
Avenida Italia 3318
Montevideo, 29 de abril de 2009
08:30 
Inscripciones

09:00 
Objetivos del Taller

Fabián Capdevielle. CADB.
09:15 
Presentación de Programa y Metodología del Taller


Maritza Vieytes. IICA.
09:30
Presentación sobre Objetivos y Avances del Proyecto BIOTECH

Fabián Capdevielle. CADB.

Marcelo Regúnaga. BIOTECH.
09:45
Informe de Prospectiva en el sector. Visión de la Plataforma Biotecnológica Regional. Identificación de temas prioritarios. Análisis de capacidades.
Gustavo Mozeris. PROMESUR

Rodolfo Wettstein. PROMESUR

Blanca Velázquez. PROMESUR
11:00
Pausa

11:15
Instrucciones para trabajo en grupos

11:30
Trabajo en grupos para Análisis FODA e Identificación de Lineamientos Estratégicos
13:00
Almuerzo

14:00
Continúa trabajo en grupos

15:00
Plenario

16:00
Pausa. Trabajo de Comisión para elaborar propuesta de listado de lineamientos estratégicos

16:30
Plenario. Presentación y validación de lineamientos estratégicos


17:30
Elección de representantes al Seminario Regional

18:00
Fin del Taller

14
13

